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Ex-intérprete britânico en Afeganistão é rejeitado na
tentativa de trazer {k0} família para o Reino Unido

Um ex-intérprete para as forças  britânicas no Afeganistão teve seu pedido para trazer {k0}
esposa e três filhos para o Reino Unido rejeitado - por  ele ser cidadão britânico.
Quando as forças dos EUA e da OTAN se retiraram do Afeganistão {k0} agosto, Muhammad
recebeu uma  mensagem "urgente" do Foreign, Commonwealth e Development Office (FCDO) do
Reino Unido instruindo-o e {k0} família a ir para o  hotel Baron {k0} Cabul para "processamento
antes da evacuação".
no entanto, uma explosão no aeroporto impediu que eles chegassem e  tentativas subsequentes
de levaram {k0} família para o Reino Unido foram rejeitadas.

Sem rotas legais seguras

Após ter trabalhado como intérprete e  assessor cultural para as forças britânicas por mais de
uma década, expondo-se a um alvo potencial às vistas dos talibãs,  Muhammad solicitou que {k0}
esposa e filhos o acompanhassem por meio do Afeganistão Política de reassentamento e
assistência para os  afetados, aberta para pessoas que trabalharam com ou para as forças do
Reino Unido.
No entanto, o Ministry of Defence britânico  enviou uma carta a ele {k0} janeiro do ano passado,
rejeitando seu pedido porque ele é um cidadão britânico.
Muhammad disse:  "Eles penalizam-me por ser britânico. Não posso explicar o que estou
sofrendo, tenho lágrimas nos meus olhos. Trabalhei com essas  pessoas lado a lado, ajudamo-
las.
"O que devo fazer? Não posso ir para nenhum lugar. Trabalhei, tenho documentos, tenho cartões
de  identificação, tenho certificados, tenho {sp}s patrulhando com muitos dos tropas estrangeiras.
Estou elegível {k0} meu coração, mas se o sistema  não me aceitar, o que posso fazer?"
Seu caso destaca o impacto da falta de rotas legais seguras disponíveis para refugiados  que
vêm para o Reino Unido. Muhammad teria que pagar mais de £ 20.000 - o que não tem -  {k0}
taxas de visto e acomodações temporárias para vir para o Reino Unido. Se tentasse trazer {k0}
família ilegalmente, {k0}  esposa correria o risco de ser enviada para o Ruanda conforme a
legislação que Rishi Sunak diz que será aprovada  na segunda-feira, pois afegãos não estão
isentos do esquema de deportação para o Ruanda.
Muhammad também solicitou que {k0} família viesse  para o Reino Unido por meio do programa
Afghans Citizens' Resettlement Scheme (ACRS) do Home Office, mas {k0} junho do  ano
passado ele soube que {k0} esposa e filhos não eram elegíveis por meio de trilha três porque não
eram  "ex-alunos Chevening (um programa de bolsa de estudos que apoia o estudo {k0}
universidades do Reino Unido) {k0} risco".
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Reino Unido.
No entanto, o Ministry of Defence britânico  enviou uma carta a ele {k0} janeiro do ano passado,
rejeitando seu pedido porque ele é um cidadão britânico.
Muhammad disse:  "Eles penalizam-me por ser britânico. Não posso explicar o que estou
sofrendo, tenho lágrimas nos meus olhos. Trabalhei com essas  pessoas lado a lado, ajudamo-
las.
"O que devo fazer? Não posso ir para nenhum lugar. Trabalhei, tenho documentos, tenho cartões
de  identificação, tenho certificados, tenho {sp}s patrulhando com muitos dos tropas estrangeiras.
Estou elegível {k0} meu coração, mas se o sistema  não me aceitar, o que posso fazer?"
Seu caso destaca o impacto da falta de rotas legais seguras disponíveis para refugiados  que
vêm para o Reino Unido. Muhammad teria que pagar mais de £ 20.000 - o que não tem -  {k0}
taxas de visto e acomodações temporárias para vir para o Reino Unido. Se tentasse trazer {k0}
família ilegalmente, {k0}  esposa correria o risco de ser enviada para o Ruanda conforme a
legislação que Rishi Sunak diz que será aprovada  na segunda-feira, pois afegãos não estão
isentos do esquema de deportação para o Ruanda.
Muhammad também solicitou que {k0} família viesse  para o Reino Unido por meio do programa
Afghans Citizens' Resettlement Scheme (ACRS) do Home Office, mas {k0} junho do  ano
passado ele soube que {k0} esposa e filhos não eram elegíveis por meio de trilha três porque não
eram  "ex-alunos Chevening (um programa de bolsa de estudos que apoia o estudo {k0}
universidades do Reino Unido) {k0} risco".
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